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INTRODUÇÃO 

 O angiquinho (Aeschynomene spp.) é uma planta daninha adaptada a ambientes úmidos e 
alagados, sendo comum em lavouras de arroz irrigado, tanto no início, quanto no final do ciclo da 
cultura. Os prejuízos ao arroz irrigado são causados diretamente, reduzindo a produtividade final 
de grãos, devido a competição durante o período de cultivo com a cultura por recursos como luz e 
nutrientes e indiretamente, pois altos níveis de infestação podem inviabilizar a operação de 
colheita e reduzir a qualidade final do produto, devido à dificuldade de separação mecânica dos 
grãos do arroz (DORNELLES, 2014; GALON, 2015). 

As principais ferramentas de manejo utilizadas para o controle do angiquinho são o 
controle químico, com herbicidas inibidores da Acetolactato Sintase (ALS), do Fotossistema II (FSII) 
e auxinas sintéticas, e uma estratégia de controle físico, que é representada pelo estabelecimento 
da lâmina d’água na lavoura de arroz irrigado por inundação, quando a cultura apresenta 3 a 4 
folhas, que inibe a germinação, emergência e estabelecimento das plântulas de angiquinho 
(FLECK, 2008). 

Recentemente foi registrado no MAPA o herbicida Loyant®, cujo produto técnico é o 
Rinskor®, classificado como auxina sintética, desenvolvido para controle em pós-emergência de 
capim-arroz, ciperáceas e algumas folhas largas, como o angiquinho, inclusive as que apresentam 
resistência a herbicidas inibidores da ALS, que infestam as lavouras de arroz irrigado (MILLER et al., 
2017; MILLER & NORSWORTHY, 2018).  

Uma lacuna técnica é investigar a possível ação deste novo herbicida em pré-emergência 
do angiquinho, visto da expansão geográfica desta espécie em áreas arroz no RS, portanto, o 
objetivo deste trabalho foi determinar se o herbicida Rinskor® apresenta efeito residual para a 
espécie Aeschynomene indica. 
  

MATERIAIS E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima 
Temperado, no município de Capão do Leão (RS) em casa de vegetação climatizada e mantida sob 
temperatura entre 22-28°C com iluminação natural entre os meses de março a maio de 2019. As 
sementes de Aeschynomene indica foram coletadas no campo experimental da Estação 
Experimental Terras Baixas, na safra 2017/18, e após limpas e selecionadas, tiveram sua 
dormência superada, através de escarificação mecânica utilizando lixa nº180. Para padronização 
da força utilizada no processo foi utilizado um copo preenchido com 750 g de areia posicionado 
sobre as lixas que foram movimentados entorno do próprio eixo simultaneamente por duas voltas. 
As unidades amostrais foram constituídas por copos plásticos de 200 mL, perfurados na base para 
manutenção de umidade do solo e preenchidos com solo peneirado previamente, proveniente do 
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campo experimental da Estação Experimental (área sem cultivo de arroz), classificado como 
Planossolo Háplico. 

Os tratamentos investigados foram: a) testemunha sem herbicida; b) Rinskor® na dose de 
30 g ha-1. As aplicações foram realizadas utilizando pulverizador de pressão constante propelido 
por CO2 e barra com quatro pontas Teejet DG 110.015 tipo jato plano, espaçados entre si em 0,5 
m, com volume de calda de 110 L ha-1. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial  
2X6, com cinco repetições, onde cada unidade amostral constituía uma repetição. O Fator A foi 
composto pelos tratamentos sem herbicida e com Rinskor® enquanto o fator B foi analisado e 
comparado em relação à variável época de semeadura, onde após a aplicação do tratamento com 
Rinskor®, foram realizadas a semeadura de 15 sementes de A. indica por unidade amostral, aos 0, 
4, 11, 18, 25 e 32 dias após a aplicação. No software SAS 8.2, foi realizada a análise da variância 
para verificar se existia interação entre os dois fatores e sendo este resultado positivo (Tabela 1), 
procedeu-se análise por regressão no software SigmaPlot 12.5. Nos gráficos apresentados, optou-
se a apresentação gráfica dos intervalos de confiança ao nível de 95%. Os tratamentos foram 
considerados distintos quando os intervalos de confiança não se sobrepuseram (CUMMING et al., 
2004; CONCENÇO et al., 2018), proporcionando previsão do intervalo de resposta esperado para 
cada tratamento em lavouras sob condições edafoclimáticas e de manejo similares às do estudo. 
 
Tabela 1. Valores da estatística F calculados para a interação entre os dois fatores em estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na Figura 1, os resultados evidenciam que houve diferenças significativas entre os 
tratamentos, em relação a emergência de plântulas de A. indica semeadas após a aplicação do 
herbicida na pré-semeadura.  O herbicida Rinskor® reduziu a emergência em relação a testemunha 
sem aplicação. Este efeito no controle de angiquinho na pré-emergência, também foi verificado 
com quinclorac, que apresenta modo de ação semelhante e também é registrado para arroz 
irrigado (STREET & MUELLER, 1993). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Porcentagem de plântulas vivas de A. indica na Testemunha (A) e sob efeito do herbicida 
Rinskor® (B) ao longo das épocas de avaliação. 
 

A x B 
F calculados para cada época de semeadura 

0 DAA 4 DAA 11 DAA 18 DAA 25 DAA 32 DAA 

Tratamentos 0 0,0113 0,0028 <0,0001 <0,0001 <0,0001 



 XI Congresso Brasileiro de Arroz Irrigado 
Resumo expandido Balneário Camboriú – 13 a 16 de agosto de 2019 

 

 Nas plântulas dos vasos tratados, verificou-se sintomas característicos de herbicidas 
auxínicos (Figura 2). Os efeitos nestas plantas foram o crescimento desordenado, intumescimento 
e epinastia do caule e encarquilhamento dos folíolos. Estes sintomas devem-se ao modo de ação 
destes herbicidas, que atuam como mimetizadores de auxinas, desregulando o desenvolvimento 
dos tecidos, através do desbalanço hormonal causando lenta morte da planta (GROSSMANN, 
2010). 

 
Figura 2. Sintomas em plântulas (A) e plantas (B) de A. indica após aplicação de Rinskor® em pré-
emergência. 

CONCLUSÕES 

 Nas condições do estudo em condições controladas, afirma-se que o herbicida rinskor® 
apresenta efeito residual no solo, atuando sobre a germinação e desenvolvimento inicial de 
Aeschynomene indica. Estudos a campo são necessários para, sob maior variabilidade do 
ambiente, averiguar estes resultados. 
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